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No Colégio Guidon, Novo Ensino Médio irá começar
já em 2021, um ano antes do previsto na lei

A reforma do ensino Médio, prevista para entrar em vigor em 2022, começará um ano mais cedo no Colégio Guidon, que, já no ano que vem, quando inicia suas atividades, em Contagem, irá oferecer aos alunos destes anos as atividades do chamado “Projeto de Vida”, previsto nas regras do novo ensino Médio apenas para daqui a dois anos. A reforma prevê que 60% das atividades dos alunos serão comuns a todos eles. O conteúdo das demais 40% o aluno irá definir de acordo com suas próprias potencialidades e a carreira que pretende seguir. 
O adiantamento em um ano da entrada do Guidon no novo ensino Médio está sendo proporcionado pela adesão do Colégio à Plataforma de Educação SAS, que trabalha com essa diretriz. A SAS surgiu em 2006 e hoje é uma das maiores do país, com cerca de 900 escolas conveniadas em todos os Estados. A plataforma oferece material didático (livros e apostilas, videoaulas, e-books), disponibiliza um banco de avaliações e exercícios e possibilita a elaboração de relatórios sobre o desempenho de cada aluno. Oferece, também, ferramentas de consultoria aos gestores das escolas conveniadas e eventos para troca de experiências. 
O resultado do último Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) atestou a qualidade do ensino oferecido pela SAS. Das dez instituições melhor classificadas, cinco eram parceiras SAS. Na distribuição dos resultados por município, das 900 escolas parceiras, 175 ficaram em primeiro, segundo ou terceiro lugares no município onde funcionam.

Tecnologia
Os números foram apresentados pelo integrador pedagógico da SAS, Vinícius Beltrão, em live realizada nesta quarta pelo perfil do Colégio Guidon no Instagram. Na live, ele destacou, também, outro ponto importante da Plataforma de Educação SAS: o uso da tecnologia para o que Vinicius Beltrão define como Educação 4.0, na qual a tecnologia é utilizada como ferramenta importante do ensino. Segundo ele, a tecnologia permite, por exemplo, que a plataforma disponibilize aos alunos um material pré-aula, e também pós-aula.
Para ele, o uso da tecnologia representa a mudança para um novo modelo de ensino, sintonizado com a realidade do jovem de hoje. “Não temos mais uma geração de jovens parados em sala de aula, escutando, recebendo coisas. Por isso, é preciso trabalhar com metodologias mais ativas na educação. Não trabalhamos também com a perspectiva de memorização, da decoreba. Trabalhamos um ensino focado nas competências e habilidades, que precisa fazer sentido para o estudante, que precisa saber que aquele conteúdo, em algum momento, vai ser útil para ele”, afirmou Vinicius Beltrão.
Para o consultor pedagógico da SAS, Luiz Carlos Rodrigues, um dos grandes diferenciais que a plataforma oferece é a possibilidade de se ter um olhar individualizado para cada aluno. Nos simulados do Enem (serão seis ano que vem), a própria plataforma mostrará a incidência dos erros de cada aluno, indicando, ao mesmo tempo, a ele, a disciplina, o capítulo e a aula em que aquele determinado conteúdo foi dado. Ao mesmo tempo irá, de acordo com Luiz Carlos Rodrigues, indicar uma vídeoaula para que aquele conteúdo possa ser revisto por ele.

Carga horária
A live foi coordenada pela professora Cida Vidigal, do Colégio Guidon, que iniciará suas atividades em 1º de fevereiro do ano que vem, no bairro Inconfidentes, em Contagem,  para alunos a partir do 6º ano do ensino Fundamental e ensino Médio. No Guidon, as turmas de ensino Fundamental terão 25 horas/aula semanais; as dos primeiro e segundo anos do ensino Médio terão 33 horas/aula; e as do terceiro ano do ensino Médio terão uma carga horária ainda maior, de 36 horas/aula semanais.
O colégio pertence ao mesmo grupo educacional da Faculdade de Direito de Contagem (FDCON), que está no mercado há oito anos, formou 785 advogados e hoje disputa com a UFMG o primeiro lugar em aprovação nos exames da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Na primeira fase dos exames deste ano, a FDCON conseguiu 87,5% de aprovação. Para implantar o Colégio Guidon, o grupo está investindo R$ 4 milhões, em infraestrutura física e tecnológica e contratação de professores. 

Homenagem
O nome “Guidon” é uma homenagem à arqueóloga brasileira Niède Guidon, que ficou famosa internacionalmente por lutar pela preservação do Parque Nacional das Sete Cidades, no Piauí, criado por abrigar uma infinidade de sítios arqueológicos que comprovariam a teoria de que o homo sapiens chegou ao continente americano antes do homem de Lagoa Santa, descoberto por Peter Lund.  
“A homenagem à doutora Niède Guidon significa o elogio aos brasileiros, que, frutos da miscigenação, formam um povo dedicado, esforçado e trabalhador”. Segundo Luiz Moreira, o mesmo que move a batalha de Niède Guidon pelo Parque Nacional das Sete Cidades é o que move o povo brasileiro em sua obstinada luta por oportunidades para mostrar o seu valor. “O que ele precisa é de oportunidade e é isso que o Colégio Guidon significa: disponibilizar, a baixo custo, o que há de mais avançado na educação no mundo. Com essa oportunidade, nossos alunos poderão melhorar de vida e transformar o mundo”, afirma Luiz Moreira. 
Conheça o projeto do Colégio Guidon nas redes sociais
Facebook: https://www.facebook.com/colegioguidon/
Instagram: https://www.instagram.com/colegioguidon/
Site: http://lp.colegioguidon.com/guidon
Veja o vídeo de lançamento do colégio: https://bit.ly/3m4TYN9
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